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Resumo 

As tecnologias digitais estão provocando profundas modificações no mundo em que 

vivemos, e principalmente,  no comportamento e perfil dos profissionais e acadêmicos 

de comunicação. Posto isso, realizou-se um estudo com o objetivo de conhecer o perfil 

dos acadêmicos do curso de Comunicação Social da Ufam frente às tecnologias de 

comunicação digitais. Procurou-se identificar diversas características, entre as quais a 

periodicidade do uso da Internet, acesso de sites institucionais e científicos, bem como 

sua utilidade nos aspectos acadêmico, social e cultural. Para tanto, utilizou-se um 

universo de 312 pessoas para uma amostra de 139 questionários de perguntas abertas e 

fechadas, aplicados aos graduandos das habilitações de Jornalismo e Relações Públicas. 
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1 - Introdução 

 

 Criada nos fim da década de 60 com usos militares (e posteriormente usada em 

instituições de pesquisa), a Internet é hoje a forma mais rápida de obter informações e 

comunicar-se em tempo real com as pessoas onde quer que elas estejam. Ela funciona 

como um papel em branco e toma a forma que o usuário desejar, da maneira que melhor 

lhe convier.  

 Tão dinâmica e importante no mundo moderno, como podemos medir o impacto 

da Internet em nossas vidas? Quanto tempo passamos em frente ao computador (no 

celular, ou nos tablets) obtendo informações, conversando, jogando, interagindo? De 

que maneira usamos a Internet? 

 Em busca de responder a essas e outras perguntas foi realizada em 2010 a 

pesquisa “Perfil do acadêmico de comunicação da Ufam frente às tecnologias de 
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comunicação digitais” para saber de que forma esses estudantes tem usado a Internet. A 

pesquisa, respondida por cerca de 140 pessoas, suscita questões como o acesso a sites 

científicos, mídias sociais, o acesso a blogs e o tempo e a frequência de acesso a esse 

veículo revolucionário.  

 O objetivo do trabalho é conhecer esses hábitos e levantar questionamentos 

sobre o uso da rede mundial de computadores pelos futuros comunicadores 

amazonenses. Para isso, utilizou-se um questionário composto por vinte e três perguntas 

abertas e fechadas direcionado aos alunos do Curso de Comunicação Social da 

Universidade Federal do Amazonas (Ufam) de 2007 a 2010. 

 

2 - Discussões iniciais 

  

 Não há como negar que a Internet hoje é parte da vida da maioria das pessoas. 

Ler e-mails, pagar contas, fazer compras, conversar com a família que está distante; 

tudo isso a um simples toque e numa velocidade impressionante, pois “o ciberespaço 

(...) recria de forma espetacular esse eterno mito do reino autêntico da liberdade onde 

todos, imaterialmente (virtualmente), podem estar com todos” (OLIVEIRA APUD 

MARCELO, 2001, p.67) 

 A internet modificou o caráter da comunicação e da interação entre as pessoas, 

provocando assim novas formas de sociabilidade. Castells (2003) diz que:  

Como nossa prática é baseada na comunicação, e a Internet transforma 

o modo como nos comunicamos, nossas vidas são profundamente 

afetadas por essa nova tecnologia da comunicação. Por outro lado, ao 

usá-la de muitas maneiras, nós transformamos a própria Internet. 

(p.10).  

 

 Assim, as tecnologias da informação agem sobre nós de modo que ainda não 

podemos definir. (MARCELO, 2001). Mas, não somente as relações humanas são 

modificadas pela Internet. As organizações tiveram que ajustar-se ao novo paradigma e 

precisam necessariamente estar presentes nesse espaço, quer seja através de seus sites 

institucionais, blogs corporativos ou perfis nas mídias sociais. Pois, “A internet é um 

meio de comunicação que permite, pela primeira vez, a comunicação de muitos com 

muitos”. (CASTELLS, 2003, p.8) fazendo com que elas estejam mais vulneráveis a 

boatos ou casos verídicos espalhados pela rede.  



Intercom – Sociedade Brasileira de Estudos Interdisciplinares da Comunicação 
XXXIV Congresso Brasileiro de Ciências da Comunicação – Recife, PE – 2 a 6 de setembro de 2011 

 

 

 Da mesma maneira tiveram que se adequar a essa nova realidade políticos e 

outras pessoas públicas que viram na Internet uma forma de dizer, sem intermediários, 

aquilo que lhes interessa comunicar.  

 A divulgação científica também encontra na Internet um campo fértil para a 

democratização do conhecimento produzido em diversas partes do mundo, pois:  

O número de artigos impressos [grifo nosso] sobre cada assunto é 

grande de modo que os interessados têm dificuldade de localizá-los de 

maneira satisfatória, geralmente dependendo de alguma instituição ou 

biblioteca, o que em países não muito ricos constitui-se em mais um 

problema. (MENDES E HEINECK APUD AMÉRICO, 2006) 

 

 Tantas mudanças – mesmo não podendo ser estudadas com a rapidez com que 

acontecem - despertam nos pesquisadores questionamentos como  os que nos levaram a 

realizar a pesquisa que resultou neste trabalho: como as pessoas interagem com essa 

tecnologia da comunicação? Quantos tempo de suas vidas dedicam a esse veículo? Que 

usos fazem dele? 

 

3 - O Perfil do Acadêmico de Comunicação Social da Ufam frente às Tecnologias 

de Comunicação Digitais 

 

Por tudo isso, o PETCom (Programa de Educação Tutorial de Comunicação 

Social) realizou entre os meses de setembro de 2010 e abril de 2011 uma pesquisa 

intitulada “Perfil do Acadêmico de Comunicação Social da Ufam frente às Tecnologias 

de Comunicação Digitais”. 

A investigação realizada tinha por objetivo identificar os hábitos do acadêmico 

de Comunicação Social da Universidade Federal do Amazonas (Ufam) relacionados às 

tecnologias de comunicação digitais, em âmbitos como: frequência e tempo de acesso à 

internet, acesso de sites científicos e uso de mídias sociais. 

 

3.1 – Métodos e Materiais 

O instrumento escolhido para levantamento e análise de dados foi um 

questionário composto por vinte e três questões abertas e fechadas que tratavam dos 

temas supracitados. 
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3.2 - Definição da amostragem 

O universo aproximado foi de 312 acadêmicos matriculados
4
 (contendo 

discentes assíduos e também os desistentes, pois até esse período a matrícula era feita de 

forma automática, ou seja, mesmo os desistentes constavam na lista de freqüência, fonte 

utilizada para o universo). Foram respondidos 140 questionários (cerca de 45 % do 

universo; estudantes de 2007 a 2010 das habilitações de Jornalismo e Relações 

Públicas), distribuídos da seguinte forma: 21 alunos do ano de 2007; 23 de 2008; 44 de 

2009 e 58 de 2010. 

 

3.3 - Fontes de informação 

 Inicialmente, os acadêmicos foram questionados a respeito do meio que mais 

utilizam como fonte de informação, além da Internet. (Mais de uma alternativa poderia 

ser indicada como resposta): 

 105 pessoas indicaram a televisão como maior fonte de informação;  

 27 pessoas indicaram o jornal impresso como principal fonte de informação; 

 9 pessoas indicaram o rádio como sua principal forma de manter-se informado; 

 4 pessoas deixaram esta pergunta em branco. 

 

3.4 - Internet: local, frequência,tempo e causa de acesso 

A seguir, questionou-se o local de onde os alunos costumam acessar a Internet 

(Mais de uma alternativa poderia ser indicada como resposta): 

 128 pessoas responderam que acessam a internet de casa; 

 34 responderam que acessam a internet dos locais de trabalho; 

 31 responderam que acessam a internet da universidade; 

 6 responderam que acessam a internet de lan houses; 

 3 responderam que acessam a internet de outros locais como casas de 

amigos/parentes, praças e shoppings. 

 

 Perguntou-se também a frequência desse acesso: 

 111 pessoas (79,29%) afirmaram que acessam todos os dias; 

 26 pessoas (18,57%) afirmaram que acessam três vezes por semana ou mais; 

 Duas pessoas (1,43%) deixaram esta pergunta em branco; 
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 Menos de um por cento (0,7%; uma pessoa) afirmou acessar duas vezes por 

semana. 

 

 E também o tempo que cada acadêmico passa online: 

 54 pessoas (38,57%) informaram que ficam mais de quatro horas conectados; 

 37 pessoas (26,43%) informaram que ficam duas horas conectados; 

 32 pessoas (22,86%) informaram que ficam três horas conectados; 

 11 pessoas (7,86%) informaram que ficam quatro horas conectados; 

 5 pessoas (3,57%) informaram que ficam uma hora conectados; 

 Uma pessoa deixou esta pergunta em branco 

 

 Outro questionamento foi a causa de acesso à internet. A maioria (100 pessoas) 

respondeu que acessa a Internet por conta da velocidade na atualização das notícias; 

depois aparecem as buscas de assuntos para trabalhos acadêmicos (88 pessoas), seguido 

de “conversar com os amigos” (87 pessoas), como ilustrado no Gráfico 1. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Gráfico 1 

 

3.5 – Acesso de sites locais  

A pergunta seguinte referia-se ao acesso de sites locais, 101 pessoas (72,14%) 

afirmaram que acessam sites locais; enquanto 39 pessoas (27,86) afirmaram que não 

tem esse hábito. 
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Os sites locais mais acessados (Mais de uma alternativa poderia ser indicada como 

resposta): 

 66 pessoas responderam que acessam o Portal Amazônia; 

 55 pessoas responderam que acessam o Portal D24AM; 

 22 pessoas responderam que acessam outros sites como: Jornal A Crítica, Jornal 

Maskate, Site da Maloca Digital; 

 6 pessoas responderam que acessam o Portal Manaus Mais. 

 

3.6 – Acesso de sites científicos 

Em seguida, perguntou-se sobre o acesso a sites científicos: 

 75 pessoas (53,57%) afirmaram que acessam sites científicos;  

 64 pessoas (45,71%) afirmaram que não acessam sites científicos; 

 Uma pessoa deixou esta pergunta em branco. 

 

Os sites científicos mais acessados (Mais de uma alternativa poderia ser indicada 

como resposta): 

 41 pessoas informaram que acessam o site da Sociedade Brasileira de Estudos 

Interdisciplinares da Comunicação (Intercom); 

 18 pessoas informaram que acessam o site do Conselho Nacional de 

Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq); 

 10 pessoas informaram que acessam o portal Scielo; 

 6 pessoas informaram que acessam outros sites: Ciência Hoje, Google Schloar; 

 5 pessoas informaram que acessam o site da Coordenação de Aperfeiçoamento 

de Pessoal de Nível Superior (Capes). 

 

3.7 – Mídias Sociais 

No que tange o acesso a sites de redes sociais (RECUERO, 2009), a maioria 

(96%) afirmou possuir conta em sites como o Orkut, o Facebook e o Twitter. No gráfico 

a seguir é possível observar essa distribuição: 
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Gráfico 2 

 

Questionou-se também a frequência do acesso a esses sites: 

 85 pessoas (62,8%) responderam que acessam todos os dias;  

 32 pessoas (23,7%) responderam que acessam três vezes por semana ou mais; 

 10 pessoas (7,4%) responderam que acessam duas vezes por semana; 

 7 pessoas (5,1%) responderam que acessam uma vez por semana; 

 

Os que afirmaram possuir conta no Twitter foram indagados se seguem docentes da 

Universidade: 

 71 pessoas (50,7%) afirmaram que seguem os docentes; 

 33 pessoas (23,5%) afirmaram que não seguem os docentes; 

 31 pessoas (22,1%) afirmaram que não possuem conta no Twitter; 

 5 pessoas (3,5%) deixaram esta pergunta em branco. 

 

A relação dos docentes mais seguidos pode ser vista no gráfico abaixo: 

 

 

 

 

 

 

 

 

Gráfico 3 
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 Em seguida, os acadêmicos foram questionados sobre o fato de seguirem ou não 

políticos. A pergunta se fez relevante no contexto da pesquisa, pois em 2010 ocorreram 

eleições para a presidência da república, entre outros cargos. Por isso, nas alternativas 

constavam os presidenciáveis, bem como candidatos ao Senado, à Câmara e à 

Assembleia legislativa do estado do Amazonas.  

 Quase metade (69 pessoas; 49,3%) dos acadêmicos afirmou não seguir políticos 

no Twitter, enquanto 21,4% (30 pessoas) respondeu afirmativamente a essa pergunta. O 

gráfico a seguir mostra os políticos com maior número de seguidores entre os 

estudantes: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Gráfico 4 

  

3.8 - Blogs 

Posteriormente, os acadêmicos foram indagados a respeito do acesso a blogs. 

Grande parte (48,6%) afirmou acessar essas páginas com frequência, enquanto 32,9% 

dos entrevistados afirmou não fazê-lo com assiduamente e 16,4% disse que não o faz.  

Entre os mais acessados encontram-se o Blog do Holanda
5
, o blog do jornalista Ricardo 

Noblat e o Blog do professor Sérgio Freire
6
, como é possível ver no gráfico abaixo: 
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Gráfico 5 

 

3.9 – Acesso a sites intitucionais 

Perguntou-se também sobre o acesso a sites institucionais. A maioria (95,7%) 

afirmou que acessa esses sites, destacando-se nesse resultado o portal da Ufam, que foi 

indicado como resposta por 133 pessoas. A lista do mais acessados deu-se da seguinte 

forma (mais de uma alternativa poderia ser indicada como resposta): 

 24 pessoas afirmaram acessar o site da Fundação de Amparo à Pesquisa do 

Estado do Amazonas (Fapeam) 

 20 pessoas afirmaram acessar o site da Universidade do Estado do Amazonas 

(UEA) 

 14 pessoas afirmaram acessar outros sites como o das secretarias de Estado e 

outras universidades 

 10 pessoas afirmaram acessar o site do Instituo Nacional de Pesquisas da 

Amazônia (Inpa) 

 

3.10 – Sites de Comunicação como fonte de pesquisa 

Finalmente, os acadêmicos foram questionados sobre o hábito de consultar sites da 

área como fontes de pesquisa para seus trabalhos acadêmicos. Mais da metade (54,3%) 

alegou fazer uso desses sites, enquanto 42, 9% dos entrevistados disseram que não os 

utilizam.  Dos que responderam afirmativamente: 
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 37 pessoas informaram que acessam o site da Sociedade Brasileira de Estudos 

Interdisciplinares da Comunicação (Intercom); 

 28 pessoas informaram que acessam o site Observatório da Imprensa; 

 22 pessoas informaram que acessam o Portal RP Bahia; 

 20 pessoas informaram que acessam o site Comunique-se; 

 13 pessoas informaram que acessam o site Nós da Comunicação; 

 7 pessoas informaram que acessam o site da Biblioteca Online de Ciências da 

Comunicação (BOCC). 

 

4 - Considerações 

 

 A pesquisa foi concluída em abril de 2011 quando foi realizado o X Seminário 

PETCom/GEPECS/Maloca com o objetivo de apresentar estes resultados à comunidade 

acadêmica; foram convidados especialistas na área (Doutores, Mestres e Mestrandos do 

Programa de Pós Graduação em Ciências da Comunicação da Ufam) a fim de 

compartilhar o conhecimento.   

 Constatou-se que apesar do grande contato dos acadêmicos com a Internet (todos 

responderam que tem o hábito de acessar o veículo), a televisão ainda se caracteriza 

como grande fonte de informação.  

 Os portais de notícias locais também merecem destaque enquanto fonte de 

informação, pois mais de 70% dos entrevistados afirmaram acessar esses sites com 

frequência. 

 O local, a frequência e o tempo que os acadêmicos permanecem online podem 

ser justificados pelo fato de mais de 80% dos alunos possuírem computador em casa 

com acesso à Internet (AZEVEDO e MENDONÇA, 2010). 

 Um dado preocupante foi revelado no decorrer da tabulação dos dados: A busca 

por conteúdo para trabalhos acadêmicos caracteriza-se como o segundo maior motivo 

de uso da Internet. Entretanto, quase metade dos estudantes não tem o hábito de acessar 

sites científicos ou de pesquisa em comunicação. Questiona-se, então, se somente os 

livros tem sido suficientes para suprir as pesquisas acadêmicas ou se as fontes de 

pesquisa utilizadas pelos alunos são realmente credíveis. 
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 No que tange ao acesso aos sites de redes sociais, constatou-se que apesar da 

ascensão rápida do Facebook
7
, outros sites como o Orkut e o Twitter não deixam de ter 

sua importância. Em entrevista concedida ao site da BBC Brasil, Raquel Recuero
8
 

afirmou que: 

Hoje em dia as pessoas mantêm vários grupos sociais 

separados em sites diferentes. Enquanto o Orkut é um site de 

conhecidos, o Facebook é interessante por causa dos 

aplicativos e o Twitter é o 'jornal particular' com comentários. 

A tendência é dividir a atenção das pessoas, mas isso não deve 

acarretar imediatamente no abandono total de um por conta do 

outro.  

 

 Ainda sobre os sites de redes sociais: mesmo em ano de eleições, cerca de 70% 

dos entrevistados que possuem conta no Twitter dizem não seguir políticos. Todavia, 

essa preferência se mostra avessa ao constatado na leitura de Blogs; os mais acessados 

são escritos por políticos ou são relacionados ao tema. Outra categoria que se destaca na 

preferência dos entrevistados são os blogs humorísticos.  

 Por fim, entre os sites institucionais, o mais acessado é o próprio site da 

Universidade Federal do Amazonas. Este canal foi, anteriormente, apontado pelos 

acadêmicos como aquele que melhor responde seus questionamentos a respeito da 

instituição (LYRA et al, 2011). 

 De modo geral, a pesquisa revela que os acadêmicos de Comunicação da Ufam 

possuem gostos diversos a respeito do conteúdo que buscam online e que mesmo com 

toda a revolução tecnológica proporcionada pelo meio as “mídias antigas” não perdem 

seu espaço. A interação com os docentes hoje não se dá somente através do contato em 

sala de aula, mas também através dos sites de redes sociais e que a Universidade 

também deve estar atenta aos espaços virtuais, porque estes são a principal fonte de 

informação dos discentes. 
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